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Relatorio anval do Departamento de Biologia 
qrtgegt-a;g; -m com o art. 130 do Reg., 

oao en veira, professor auxi= 
mrmpmpivel, ao Exm@ Sx'u'.m.romí'hln- 

Superior de Agricultura e Veterinaria de 
Vig = Minas Gerais. 265 

Exm® Snr. Dr. Diogo Alves de Mello 

DD. Diretor Substituto da Escola Superior de Agricultura e Veterina= 
ria do Estado de Minas Gerais. 

Ao iniciarmos nóssa atividade nesse Instituto, fomos desi- 

gnados, pelo Exmº Snr. Ir. J. C. Bélo Lisbõa, para Gkganisar e man= 

ter trabalhos do Servigo de Saúde, além da direção da cadeira de 

néssa especialidade. Montamos aguelas dependencias, inauguradas 

pelo Exmº Snr. Secretario da Agricultura do Estado e esbogamos ain= 

da o Laboratorio de Zoologia, agora prestes a completar-se. 

Tivemos mais, no primeiro semestre, a incumbencia de subs= 

tituir o prof. Benedicto Bruno na cadeira de Parasitologia, de que 

exgotamos o programa semestral, recapitulando a parte que o aludido 

professor leciondra. 

No segundo semestre lecionamos, além da cadeira de Zoologia 

a de Higiene, ministrada aos cursos M4 e S8 e cujos programas exgo= 

tamos em trés e dois méses respectivamente. 

Po;' 4to do Exm® Snr. Diretor efetivo, passamos a responder 

pelo Departamento de Biologia, considerado instalddo em 9 de Agosto 

do corrente ano. Em acordo com esse áto spresentamos a V.Ex. 0 re- 

lato geral dos trabalhos do departamento, além do daquéles de que 

démos desemperho pessoalmente. : 

Contratados como professor auxiliar de Biologia, levamos 

a V.Ex. a expressao de nósso agradecimento e contamos, no presente 

relatorio,dar ao julgamento da Diretoria da Escóla, sinão a demons- 

tração de uma eficiencia que desejariamos possuír para correspon- 

der-lhe á confiança, pelo menos o resumo fiel dos trabalhos que pro- 

curamos realisar com o melhor de nóssa vontade. 

CURSOS 

Foram totalmente exgotados os programas dos varios ciirsos 

£ - 

do Departemento, não tendo sido verificada qualquer anormalidade 4 44 

durante o ano letivo. 

Os seguintes quadros resumem o movimento amals 
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Nos quadros acima sio computados como tendo abandonado 8o 

curse os alunos ouvintes que nao se apresentaram a exame por for= 

ça do regulamento. 

REUNIÕES GERAIS 
Foram os seguintes os assuntos que apresentamos 48 reunices 

geraiss : 

1 = Março 27 - Limites da liberdade do homem na sociedade. 

2 = Abril 22 - A opilação. 

3 - Maio &- Tratamento das verminóses. 

= 0 9 - Parasitas intestinais. 

= Junho 26 = A lei do habito na formacao do cardter. 

Agosto 17~ Yolestias venerias. 

Setembro 15 - Defeitos comuns de alimentacioe 

Outubro 5 - A observacio como complemento do livro. 
- o 24 = 0 papel das aves na agricultura. 

10~ Novembro 21 = Os mestigos na marcha da civilisacfio. 

EAZ NUEIROS : 
Durante a Semana dos Fazendeiros, foi-nos distribuido o cur- 

so: "Combate ao carrapato e berne", para o qual organisamos a cirs 

cular apensa ao final deste relatorio. 

Foi de 36 o numero de fazendeiros que frequentaram o referido 

curso, dando uma porcentagem de 11,6 % em relação ao numero de ins- 

critos nos varios cursos. Dlistribuiram-se as frequencias da seguin- 

te maneiras : 

24/7/83 = la aula 6 2a aula O 

25/7/33 . 22 * o 

26/7/38 * 8 S o 

Procuramos ainda prestar algum auxilio hospedsndo em nóssa - 

casa o Snr. Francisco F. Alvim, um dos fazendeiros inscritos. 

DEPARTANENTO 

Dispõe atualmente o Departamento de Biologia das seguintes 

salas: 

Gabinete para profensªru - Instaládo, provisoriamente na sála ané- 

xa É Agronomia. 
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Kicrospopia - Sdla anéxa £ Horti-Pomicultura. 

Eaboratorio de Zoologia - Sdla, no porao, fronteira £ de Apicultura 

Parece-nos urgente uma amais ampla acomodagao, permitindo a 

instalagio do Laboratorio de Botanica, Museu Biologico, etce 

Pedimos vénia a V.Ex. para sugerir a seguinte instaldcdo de- 

finitiva: : 

Microsconia- Mesma sála, com as adapbagoes indispensaveis de agua I. 

gás. 

Museu Biologico- Sála anéxa ao leparta ento de Agronomia, onde po- 

derá, talvez, ser ainda instalddo o Laboratorio de Ge- 

netica. 

Gabinete para professóres- Sála ligada do Laboratorio de Zoologia. 

Laboratorio de ZooloBia- J4 instaldda. 

Laboratorio de Botenica= Sála adjacente £ antiga sála de incubação 

artificial. 

Sala para estufas e fotografia- A que está ainda ocupada por algumas 

incubadôras, no porão. 

Esta dispouçiô. parece~nos, teria a vantagem de dar imediata 

instalação ao Departamente e com a eficiencia necessaria. . Acresce 
a facilidade e economia com que se farão essas adaptações, que ofe- 

recerão principalmente, um logar ótimo para estudo aos professôres, 

visto o relativo isolamento aliado é wantagem dos laborator:loa/ a 

pequena distancia,. 

Esbogamos, com o auxilio do Departamento de Engenharia Rural, 

um plano das instalag6es que sugerimos e 2 serem feitas no pordo. 

Colocamo-lo £ disposição de V.Ex. 

FOTOGRAFIA 

Desejariamos de V.Ex. a passagem da Seção de Fotografias para 

o nósso Departamento, pelas seguintes considerações: o Departamento 

utilisará continuemente esse servigo, principalmente 2 microfoto- 

grafia. O professor Klereekoper é perfeito comhecedor do assunto e 

nós, particularmente, temos algum conhecimento do mesmo. 

Prestaria ainda,o nósso Lepartamento, toda cooperação tecnica 

aos demais, organisando um serviço com bases cientificas. 

aa E A AAAA o e 
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JARDIN Z0QLOGICO 

De autoria do prof. Kleerekoper, a quem fornecemos os dados 

necessariosy aprecentamos a V.EX. o projéto do Jardim Zoologico, 

a ser organisado no local escolhido pelo Lxme Snr. Dr. Bélo Lisbda. 
4 este respeito desejariamos apresentar a sugestão que, Ju:-x4 

tos, formulamos: A de se organisar um Jardim Biologico em substi= 

tuigao dquele projeto, em que se aliassem as colegdes vivas de ani=" 

mais e plantas,. 

ssse projeto, parece-nos, não traria quasi onus £ Escola, a= 

lem das despeses já mais ou menos esperadas para a realisacdo do 

Jardim Zoologico. Os representantes da flóra brasileira seriam 

facilrente conseguidos, a titulo gratuito, das varias reparticoes 

federais e estaduaiss : 

Lembrariamos ainda o terreno sito entre a linha de estrada de 

férro e as pocilgas, onde teria especial relêvo . 

COLEÇÃO CIENTIFIÇA 

Inieiamos o colecionamento regular de animais, naturalisando 

alguns e montando ou conservando npenas, outros. 

O fichario acúsa atualmente 111 exemplares de coleção, ha- 

vendo ainda um numero regular em preparo. : 

0 numero relativamente pequeno de naturalisações que fizemos, 

prende-se prineivalmente á falta de material. Contamos poder dis- 

por, para o ano, de maiores possibilidades, lógo que chegue o La- 

boratorio importafio. 

Fimemos ao todo, dez naturalisacoes taxidermicas, como se sé- 

guem: 

Tinamidios 2 

Ranfastidio 1 

Trepador 1 

Esteganopode 1 

Marsupial 1 

Desdentado 1 

Felidbo 1 

Simios 2 

Os demais exemplares distribuem-se da seguinte fórma: 

e 



Artropodos: 

Miriapodos 2 

Araneidos & 

Crustacios 6 

Escorpionidios 3 

Pseudoscorpionidios 4 

Caixa com insétos, representantes das principais ordens. 

Holuscog: 

Lamelibranguios & 

Cefalopodos 1 

Leixes: 

Teleostios 3 

Batraquios: 
Tiscodactilos 5 

Oxidactilo 1 

Heptels: 

Saurios 2 

Ofidios 9 

Quelonianos 1 

Aves: 

Ninhos com évos 6 

Filhotes, em meio liquido 8 

Couros 42 

Bicos 2 

Naturalisadas S 

liamiforog: 

liarsupial 1 

Desdentado 1 

Queiroptero 1 

Roedores S 

Artiodactilos 2 

Perissodatilos 2 

Felidio 1 

Simios 2 
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Animais vivos: 

Saurio 1 (Colhido nos terrenos da Escéla) 

Galinneio 1 (Adguirido) 

Desdentado 1 (Presenteado pelo Exmº Snr. Diretor efetivo) 

Simio 1 (Adquirido) Canidbo 1 (Colhido no terreno da ESAV) 

Fizeram ainda parte da colecio: 

Galinaeio 1 (adquirido) 

Estrigidio 1 (Colhido na Igreja de Vigosa) 

Roedor 1 (Colhido) 

Simio 1 (Oolhido) 

Estes animais, tendo morrido, passaram á coleção gerale 

Aproveitamos a ocasião para lembrar a V.Ex. a urgencia com 

que deve ser encerada a instalação do Jardim Zoologico, sendo mes= 

mo conveniente, talvez, construir antes algumas das gaiolas que 

iriam logo scomodando os exemplares possuidos e mal instalddos. 

ExcuRSÕES 
Fizemos uma rapida excursão & fazenda do Snr Aristides Bit- 

tencourt, onde visitamos uma gruta de que se serviram os indios, 

antigos habitantes do local, para deposito de restos mortuarios. 

m»ara_amhm 

Ceranica indigena 1 

Cranios 2 

Varios 08s0Se 

A fotografia junta 



serd, por nós, levada ao Museu Nacional, onde sabemos existir ma- 

terial do mesmo local e procuraremos, assim, obter todos os dados 

relativos ao assunto. 

ZRABAIHOS CIENIIFICOS 

Iniciamos um estudo sobre a alimentação das aves "in matura®, 

cujas conclusoes poderao ter alto valor em relacio £ economia a= 

gricola. 

Trata-se de um estudo demorado e para o qual tracamos o se- 

guinte plano: 

a) Fxaminar o conteddo gdstrico de todos os exemplares que nos vie= 

rem ás mios para concluir quando um numero rozoavel de pesquizas 

o permitire : 

b) Colher para estudo mais rapido alguns exemplares de especies de 

maior interesse, como: Molotrus, Canarios, Tico-ticos, Rólas, Sa- 

nhaços, Sabiás. 

0 molotrus, p. ex., é um passaro sobre o qual recaem acusa- 

ções várias: parasitismo de um pássaro sabidamente Úútil (tico-tico), 

prejuizo durante as colheitas de arroz, etc. Serí, assim, utilis- 

simo um estudo perfeito de sua alimentacio dentro e féra da aria de 

arrozais, para se concluir cabalmente sobre a nccessidade de guerrea 

lo como inigigo real. 

Tas verificacoes feitas, ressaltam já fátos de algum valor, 

embora sejam prematuras as dedugoess 

a) A voracidade dos amfes brancos; em um exemplar sendo encontrados 

restos de 84 gafanhotos (Locustidae). 

b) A predileção de gualquer dos amis pelos gafarhdtos. 

¢) A alimentagio quasi exclusiva de formigas obreiras no Joao de 

Barro, sendo provavel a presenca (e obreiras de saúvas. 

Para as identificacoes de insétos, o Depsrtamento de Entomo- 

logia tem grandemente cooperado por intermedic do Dr. Hambleton, 

seu ID chefe. 

Examinamos o conteúdo gestrico de 34 aves, assim distribuidass 

Ands 3 i 

Andorinha 1 

Bacurdus 2 4 

> 
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Bentevis 2 

Chico do máto 1 

safra 1 

Joao de Barro 2 

Holotrus 3 

¥aria Nóle 1 

Narcejas 7 

Narcejao 1 

Pica~pdu 1 

Sabifs 2 

Tesoura 1 = 

Tico-tico 2 

Viuvinha 1 

F- DE 

Incumbidos da orgmiaação do Laboratorio de innlises e Far- 

macia de urgencia, prestamos, durante todo o ano, a nóssa assis~ 
tencia a este servigo. 

Organisamos 16go o registro de: Curativos, Ixames de Labora= 

torio, Injegoes, Receituario e Atestados medicos. O Ire Baymmda 

Torres apresentará em seu relatorio o numero de consultas, atestados, 
injeções e curativos. Um resumo geral do movimento de receitas 
com as respectivas despesas, será fornecido a V.Ex. em Janeiro pro- 

ximo, quando a liquidegao com as farmacias peuitirá as ultimas 

anotagoes. 

Foram feitos 375 exames de laboratorio, assim distribuidou 

Pesquisas de évos de parasitas nas fézes 300 

Outros exames 7% 

Fol de 175 o total de exames de fézes positivos, dando uma 
porcentagem de 58,3 sobre o total de exames. 

Verificaram-se as seguintes ocurrencias de parasitas, nos 

casos positivos: : 



Necator Amerícamis 85 21,1 

Ascaris 66 31,9 

Strongylos 26 12,5 

Tricocephalus 23 11,2 

Oxiuros 6 2,9 

Schistosoma Mansoni 3 0,4 

Gabinete dentario - Tendd sido este gabinete colocado & disposição 

do Cirurgião Dentista Buzmebio Cavalidr, apresentou-me este Senhor 

uma relação dos servigos alf feitos. Juntemo-la 20 final deste re- 

latorios 

Luxiliares - Cumpre-nos realcar os servigos prestados pelo auxiliar 

Snr. Laerte Lisbda, cuje rapidez de adaptação permitiu~nos lógo 

eonfiar-lhe grande mmero de servicos. É de justica ainda lembrar, 

além da notdvel bda vontade com gue sempre atendeu a todos, seu 

bom humor e delicaddsa§ constantes. 

Seria imutil encarecermos o auxilio que nos prestou o aluno 

Leonidas Machado Magalhaes, este mogo, cuja condfta perfeita e to- 

tal compreensto do cumprimento do dever são, de todos, sobejamente 

conhecidase 

Fichario - A extensao crescente do Servigo de Srúde permitiu~nos 

a observagao de suas necessidades e verificar algumas medidas que, 

Julgamos, viriam facilitar um perfeito controle anual. 

Julgemos indjspensdvel um registro por fichas, assim consti= 

tuidos 

Fichz geral - (nde se anotard o nome do contribuinte, n? de regis- 

tro, nº de pessdas heneficiadas, contribuigio e despesa em cada més, 

como oz totais do ano. 

Ficha individual - Com o nº de registro, nome do contribuinte, etc., 

e exigivel por ocasifio das consultas médicas ou outros beneficios. 

Cartão medico - Onde o clinico anotard disriamente, pelos respecti= 
vos numeros, os contribuintes atendidos. 

Cartão de Farmaeia - Com anotagio diaria de receitas e respectivos : * 
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Cartio de Laboratorio - Onde se registrario os exames e resultados. | 
Cartio de injegoes e curativos - Igualmente para anotaçâoa Giarias. 4 

A substituíção de nomes por numeros de registro impõe-se pela Í 
frequencia de enganos por homonimfa ou em casos de pessõas das fami- 

lias dos contribuintes. Terd, além disso, a vantagem de facilitar 

enormemente todos os registros e oatalogações. : 

Farmacia 

0 gasto anual em medicamentos demonstra cabalmente a economia 

que traria,ao Serviço de Saúde, a instaláção imediata de uma farmacia, 

Com quinze contos poderá, o Serviço de Saúde, dispor de uma 

farmacia que, não só lhe bastará a todas as necessidades como ainda 

poderá prestar, aos Lepartamentos da Escóla, a sua cooperação. Além 

úisso, a só presteza em atender aos contribuintes representará fator 

de valor consideravel. 

Essa farmacia exigiria a assistencia diaria de um profissional 

que, V.lx. poderia contratar sem necessidade de grande remuneragios 1 

Poderiamos indicar o nome de um ou mais farmaceuticos,com tirocinio, | 

e que aceitariam um ordenado mensal de 400$000, 

Teria assim o servigo, um ligeiro acrescimo de despesas, no pri- 

meiro ano, lógo cobertas, nos seguintes, pela manutencéo pouco dispen- 

didsa da farmacia. 

Regulamentação - Pedimos vénia a V.Ex. para lembrar 2 nemessidade de 

uma regulamentagao do Servico de Saude. Esta medida impoe-se mir=4 

mente quando sabemos ser pensamento da Diretoria contratar um medico 

"fukl time". Parece-nos de primordial importancia iniciar este au- 

mento de beneficio com a imposicao de régras que cofbem abusos. 

Poderiamos lembrar os chamados a domicilio, que só deverao ser 

utilisados quando estiver o contribuinte impossibiliatzdo de se a- 

presentar ao consultorio. Impoe-se, igualmente, a mamutencio do ho= 

rario de consultas, curativos e injegoes, evitando um consideravel 

desperdicio de tempo aos encarregados. 

Outro ponto, talvez, digno de cstudos, é a contribuicao pro- 

porcional 4s nemessidades. Não nos queremos referir 2o muuero de be- 

neficiados sob o této de cada contribuinte, mas ao fáto de que, jus- 

e m REAA o o AEN 



tamente os que auferem maiores lucros, entre os de nóssa população 

escolar, são os que, por uma maior noção de conforto e previsio de 

saúde, maiores beneficios buscam do citado serviço. 08 mais humil- 

des, sabidamente mais negessitados, não procuram geralmente socorro 

sinão em casos extremos ou de necessidade evidente. Um aumento ra- 

sodvel de contribuíção, por parte dos melhor remunerados, evitaria 

a verificacio, infelizmente vexatoria, de que estes se serviram da 

humilde contribuicio daquéles, quando seria muito mais humano o in- 

Verso. 

Concluinão o presente relato, pedimos a V.Ex. descul- 

par-nos a =lguma liberd-de que tomamos em levar um tão grande nume- 

ro de gugestõoes a esta Diretoria., Pedimos considera-las frito do 

entusidamo que témos pelo levantamento crescente do Estebelecimento 

em que trabalhamos e de cujo destino dependerd grandemente o pro- 

gresso de nosso país. | : 

Reiteramos a V.Ex. nóssa inteira solidariedades 

Viçósa, 23 de Dezembro de 1933 

A 
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